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1	-	Sobre	Indicadores	e	Avaliação	

O	que	são	e	como	são	construídos?	
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Indicadores	

Indicadores	são	
medidas,	em	geral	

quanLtaLvas,	usadas	
para	subsLtuir,	
quanLficar	ou	

operacionalizar	um	
conceito	abstrato	de	

interesse.		

O	indicador	é	um	
recurso	metodológico	

que	possibilita	
analisar	um	aspecto	
da	realidade	ou	as	
mudanças	que	estão	
se	processando	nela.		

PerLnência	
Validade	

Confiabilidade	
Periodicidade	

Comparabilidade	
Cobertura	
Clareza	

Especificidade	
Sensibilidade	
Viabilidade	
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Como	podem	ser	construídos		

Definição	da	
finalidade	do	
indicador	
•  Primeira	etapa	

Obtenção	dos	
dados	ou	
estaVsLcas	
•  Segunda	etapa	

Construção	do	
indicador	
(formula)	
•  Terceira	etapa	

Validação	do	
Indicador	
•  Quarta	etapa	

Delimitação	das	
condições	de	
aplicação	
(limitações)	
•  Quinta	etapa	

§  Qual é a função do conceito que será representado pelo indicador?  
§  Quem são os usuários do indicador?  
§  Ele será utilizado no diagnóstico de uma situação?  
§  Será utilizado no processo de planejamento, implementação, acompanhamento, avaliação de políticas públicas?  

§  Como estão as plataformas de informação ? 

§  Será um indicador estatístico ? 
§  Será uma taxa, proporção, cifra ? 
§  Será um indicador composto (índice) ? 

§  Está medindo o fenômeno ? 
§  Como calcular ? 
§  Como utilizar ? 
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Avaliação	

O	que	é	
Método	de	
verificar	
criLcamente	e	
medir	o	valor	de	
fatores,	atores,	
processos	e	
resultados	
segundo	o	grau	
de	conformidade	
desses	com	
padrões	
esperados.	

Serve	para	avaliar:	
1.  Demandas	
2.  Prioridades	(PorZólio)	
3.  Propostas	de	pesquisa	
4.  Andamento	de	pesquisa	
5.  Pesquisa	concluída	
6.  Resultados	de	pesquisa	
7.  Impacto	
8.  Programas	e	gestão	

Horton	e	Mackay	(2003)	

Tipos	
I.   Avaliação	de	eficiência		

no	uso	de	recursos	e	no	alcance	de	resultados	
(governança	e	prestação	de	contas);		

II.   Avaliação	de	performance	em	pesquisa		
(bibliometria,	avaliação	por	pares,	altmetria)	

III.  Avaliação	de	impacto	ex-ante	ou	ex-post	de	
tecnologia	e	inovação	na	sociedade	(avaliação	de	
impacto).	

  Salles-Filho	et.	al	(2011)	

hgp://blogs.ubc.ca/focus/files/2012/08/schools_evaluaLon.jpg	
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2	-	Frameworks	e	Abordagens	Internacionais		
de	Indicadores	para	CTI	

Benchmarks	e	Referências	
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•  Evolução	insLtucional	
•  Egressos	empregados	
•  Graduados	colocados	
•  Teses	e	Diss.	Citadas	
•  Resultados	na	sociedade	
•  Contratantes	atendidos	
•  Publicação	de	qualidade		

•  Planejamento	
•  Formação	
•  Atuação	na	grad.	
•  Orientações	
•  Extensão	
•  Projetos	

Modelo	Lógico	–	Fundação	Kelloggs	

Recursos	
(Inputs)	 ALvidades	 Saídas	

(Outputs)	
Resultados	
(Outcomes)	 Impactos	

1	 2	 3	 4	 5	

Recursos humanos, 
financiamento, 
infraestrutura, PI e 
equipamentos 

Processos, ferramentas, 
eventos, tecnologias e 
ações do Programa 

PLANO DE TRABALHO RESULTADOS ALMEJADOS 

Produtos diretos 
do plano de 
atividades (bens 
ou serviços 
esperados). 

Mudanças nos 
participantes do 
Programa (atitude, 
conhecimento, etc.). 

Mudanças 
intencionais ou não 
intencionais nas 
organizações, 
comunidades ou 
sistemas (7 anos) 

•  Financiamentos	
•  Bolsas	
•  Corpo	Docente	
•  Produção	Docente	
•  Infraestrutura	

•  Plano	Estratégico	
•  Titulações	
•  ICs	e	TCCs	
•  Defesas	e	TMT	
•  Produtos	da	extensão	
•  Resultados	dos	Projetos	
•  Produção	Intelectual	

•  Atração	de	profissionais	
•  Egressos	com	+	salários	
•  Egressos	influentes	
•  Produtos	advindos	de	TCCs	
•  Imagem	posiLva	
•  Recontratações		
•  Índices	de	citação		

Possíveis	indicadores	para	a	PG	

W.K.	Kellogg	FoundaYon	Logic	Model	
hgps://www.wkkf.org/who-we-are/overview?#mission-vision		
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Snowball	Metrics	
Consórcio	Britânico	Universidade-Empresa	
hgps://www.snowballmetrics.com/		

AUTO-AVALIAÇÃO	
•  PDI	da	PG	
•  ComparLlhamento	
de	métricas	

•  MulL-proposito	

BENCHMARKS	
•  Rankings	internacionais	
•  Altmetrics	
•  Comparações	regionais	

Exemplos	de	uYlidade	potencial	à	PG	

COPRODUÇÃO	
•  Indicadores	de	ciência	
cidadã	

•  Indicadores	de	inovação	
•  Indicadores	de	impacto	
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Leiden	Manifesto	(I)	
Fonte:	Baseado	em	Diana	Ricks	and	Paul	Wouters	

Avaliações	Quali-Quanti	
Dados	quantitativos	devem	apoiar	avaliações	
qualitativas	e	as	decisões	dos	especialistas	
avaliadores	(e	não	visar	substituir	avaliadores).	

Estratégia	
Programas	organizacionais	devem	ser	a	base/alvo	da	
avaliação.	A	escolha	de	indicadores	deve	considerar	
o	amplo	espectro	de	propósitos	da	ciência	(não	há	
um	modelo	único	de	avaliação	para	todos	os	
contextos)	

Proteção	à	Excelência	Regional	
Indicadores	de	impacto	são	indexações	americanas.	
Devem	ser	criadas	métricas	que	cubram	a	
mensuração	de	qualidade	de	produção	que	não	
esteja	no	idioma	inglês.	

Transparência	
A	coleta	de	dados	e	os	processos	analíticos	devem	
ser	abertos,	transparentes	e	simples.	Simplicidade	é	
uma	virtude		para	indicadores,	porque	promove	
transparência	e	rastreabilidade.	

Feedback	e	Qualidade	de	Dados	
Deve	haver	esforço	direcionado	para	melhoria	na	
qualidade	de	dados,	por	autoverificação	ou	auditoria	
externa.	Quem	é	avaliado	deve	poder	verificar	dados	
e	análises	e	deve	haver	investimento	em	qualidade.	

FORMAS	DE	AVALIAÇÃO	
• Métodos	QuanLtaLvos	
•  Avaliação	QualitaLva	
•  Apoio	a	decisão	

ALVO	DA	AVALIAÇÃO	
• MulL-objeLvo	
•  Programas	de	Fomento	
•  InsLtucional	e	ColeLva	
•  Inserção	Regional	

CARACTERÍSTICAS	DA	AVALIAÇÃO	
•  Transparente	
•  ParLcipaLva	
•  Verificável	por	externos	
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Leiden	Manifesto	(II)	
Fonte:	Baseado	em	Diana	Ricks	and	Paul	Wouters	

Diversidade	temática	
Considerar	a	variedade	de	ênfases	e	práticas	entre	os	
diversos	campos	da	ciência	(ex.	tipos	de	veículos,	
prática	de	citação,	coautoria,	etc).	

Trajetórias	individuais		
Avaliação	qualitativa	é	crucial	à	análise	de	trajetórias	
individuais	(ainda	que	possa	ser	apoiada	por	
indicadores)	

Diversidade	de	indicadores	
Deve-se	evitar	a	falsa	precisão	e	concretude	de	
indicadores.	Deve-se	usar	múltiplos	indicadores	para	
se	ter		uma	visão	mais	plural	e	robusta.	

Efeitos	colaterais	da	avaliação	
Indicadores	modificam	os	sistemas	segundo	os	
incentivos	que	oferecem.	É	sempre	aconselhável	ter	
múltiplos	indicadores	para	evitar	a	“gamificação”	da	
avaliação..	

Atualização	dos	indicadores	
A	missão	das	organizações	e	o	próprio	sistema	
científico	evoluem	continuamente.	Métricas	deixam	
de	ser	úteis	e	devem	ser	substituídas.	

INSTRUMENTOS	DA	AVALIAÇÃO	
•  Abrangência	MulL-temáLca	
• MúlLplos	indicadores	e	métricas	
•  SubjeLvidade	

CONTRA-INDICAÇÃO	DA	AVALIAÇÃO	
•  Consciência	do	poder	de	indução	
•  Ciclo	de	vida	da	avaliação	
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3	-	Transformação	Digital	e	seu	Impacto	na	CTI	

O	que	é	TD	e	como	é	a	Universidade	que	ela	exige	
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Mundo	em	transformação	

Mudanças	no	Mercado	de	Trabalho	e	Aumento	
da	Automação	

Mudanças	económicas	e	crescimento	dos	
emergentes	

Desconexão	Crescente	entre	demanda	do	
empregador	e	a	experiencia	universitária	

Crescimento	da	urbanização	e	impacto	nas	
cidades	

PolíLcas	restritas	de	imigração	e	mobilidade	estudanLl	

Falta	de	oferta	e	crescimento	da	demanda	

Aumento	do	número	de	estudantes	não	tradicionais	

Orçamentos	decrescentes	para	as	insLtuições	

hgps://www.educaLondive.com/news/8-global-trends-impacLng-higher-ed/515272/	

73%	do	tempo	de	trabalho	automaYzável	

75%	dos	graduados	serão	do	BRICS	(2030)	

Somente	50%	acredita	que	os	graduados	estão	preparados	

Grandes	cidades	se	convertem	em	centros	de	emprego	e	carreira	

412,000	estudantes	internacionais	em	15	nações	(2015	e	2030)	

+120	milhões	na	Educação	Superior	e	2%	internacional	

4.3	milhões	de	estudantes	com	+24	em	15	países	(2015	a	2030)	

$	9	bilhões	a	menos	na	educação	superior	que	em	2008	–	sem	fundos	em	2025	
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O	que	estão	verificando	sobre	as	universidades?	

Classifica	as	insLtuições	
educacionais	que	fazem	mais	para	
avançar	na	ciência,	inventar	novas	
tecnologias	e	fortalecer	novos	
mercados	e	indústrias.	

PRODUÇÃO	
•  ProduLvidade	cienVfica	
•  Criação	de	Tecnologias	
•  Projetos	Universidade-Empresa	
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O	que	estão	verificando	sobre	as	universidades?	

FORBES	universidades	de	pesquisa		
mais	empreendedoras:	
		
•  Número	de	ex-alunos	e	fundadores	e	
empresários	em	comparação	com	o	
número	total	de	alunos	na	escola	
(graduação	e	pós-graduação	
combinados).	

EGRESSOS	
•  DesLno	dos	Egressos	
•  Posição	dos	Egressos	
•  Produção	dos	Egressos	

EMPREENDIMENTOS	
•  Empresas	criadas	
•  Empregos	viabilizados	
•  Arrecadação	de	impostos	propiciada	
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¿Qué	deben	hacer	las	universidades?	
La	Universidad	y	los	Ecosistemas	de	Innovación:		
Retos	para	el	Siglo	XXI:	

1.   Emprendimiento	como	elemento	de	conexión	
2.   Educación	para	generaciones	2030:		

innovación,	emprendimiento,	cambio	
3.   Universidad	abierta	y	embebida	en	la	comunidad	
4.  En	sintonía	con	los	modelos	de	trabajo	de	Siglo	XXI	
5.  Modelos	propios	para	cada	región	

José	Manuel	Aguirre	Guillén	
Director	de	Parques	Tecnológicos		
y	Alianzas	Estratégicas	del	Tecnológico	de	Monterrey	

ABERTURA	
•  Oferta	de	conhecimentos	
•  Oferta	de	serviços	
•  Relações	com	a	sociedade	

REGIONALIZAÇÃO	
•  Plano	de	desenvolvimento	regional	
•  Priorização	da	formação	e	produção	
•  IdenLdade	insLtucional	
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Como	devem	ser	as	universidades?	

Universidade	Inovadora	 UI	
Tem	formação	baseada	em	competência	
Aplica	novos	modelos	de	aprendizagem	
Prepara	e	apoia	o	docente	
Tem	estrutura	“despartamentalizada”	
Usa	educação	digital	intensivamente	
Tem	plano	estratégico	e	se	autoavalia	
Faz	gestão	de	seu	conhecimento	
Tem	formação	empreendedora	

INOVAÇÃO	ORGANIZACIONAL	
•  Processos	pedagógicos	
• Moocs	e	presença	na	Web	
•  InvesLmento	no	docente	
•  PráLcas	de	Gestão	do	Conhecimento	
•  Perfil	do	formado	

Pacheco,	2018	(CiKi)	
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4	-	Possibilidades	para	a	PG	Brasileira	

Infraestrutura	de	Dados.	Dimensões	de	Análise	e	Indicadores.	
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Reconhecimento	ao	que	já	conquistamos	

Indicadores	na	Quadrienal	da	CAInter	

(...)	

Estudo	sobre	a	totalidade	de	indicadores	
uYlizados	pelas	áreas	de	avaliação	
(Montenegro,	2018)	

•  49	áreas	
•  326	indicadores		

(c/	Redundância)	
•  92	indicadores	

(em	13	famílias)	
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E	OS	DADOS?	
Como	estão	e	como	ficarão	os	insumos	da	avaliação?	
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Loja	APPs	 Acervo	de	Dados	Digitais	(ADD)	–	dados	e	serviços	de	informação	
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CONSÓRCIO	CONECTI	
hgp://www.capes.gov.br/sala-de-imprensa/noLcias/8641-insLtuicoes-discutem-consorcio-para-assinatura-de-idenLficador-digital	

hgps://www.rnp.br/noLcias/lancado-consorcio-brasileiro-assinatura-idenLficador-digital-pesquisadores	

hgp://www.ibict.br/Sala-de-Imprensa/noLcias/2017/201cdia-cris201d-e-realizado-no-ibict/impressao	

Entre	2017	e	2018,	parcerias	entre	CAPES,	CONFAP,	IBICT,	CNPq,	
SciELO	e	RNP	levaram	à	formação	de	um	Consórcio	MulL-InsLtucional	
para	geração	de	informações	sobre	a	CTI	brasileira	em	formatos	
internacionais	de	dados	abertos.	
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Referências	Internacionais	

hgps://members.orcid.org/api/tutorial/reading-xml	

hgps://www.eurocris.org/cerif/main-features-cerif	

hgps://www.fronLersin.org/arLcles/10.3389/frma.2017.00012/full	
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Projeto	CONFAP	CRIS	
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ARQUITETURA	DO	PROTÓTIPO	

FAPs	
Sistemas	OLTP	

•  Planejamento	
•  Orçamento	
•  Financiamento	
•  Parcerias	
•  Programas	
•  Chamadas	
•  Editais	
•  Público-alvo	
•  Propostas	
•  Avaliações	
•  Projetos	
•  Produtos	
•  Relatórios	
•  Divulgação	
•  Prestação		

de	contas	

REPOSITÓRIO	
CONFAP	CRIS	

APP-1	

Dados	gerados	
automaLcamente	

Formato	de	dados	
disponíveis	
interagências	

Na	Fase	I,	de	protóLpo,	o	Sistema	CONFAP	CRIS	definirá	os	metadados	de	geração	das	EnLdades	
de	Informação	esperadas,	respeitando	padrões	internacionais,	que	serão	geradas	
automaLcamente	no	Repositório	CONFAP	CRIS	e	levados	a	um	espaço	de	painel	de	verificação	
de	perguntas	estratégicas	e	gerados	os	formatos	finais	de	dados	que	devem	ser	disponibilizados	
para	as	agências.	

Verificar	
dados	FAPs	

q  PESSOAS	
q  INSTITUIÇÕES		

(ex.	agências,	empresas,	IES,	editoras)	
q  CURSOS	(IES)	
q  PPGS	(IES)	

q  Docentes	e	Discentes	
q  Projetos	

q  GRUPOS	DE	PESQUISA	
q  Integrantes	de	GPs	

q  PROGRAMAS	DE	FOMENTO	
q  FONTES	DE	$	

q  INFRAESTRUTURA	
q  PROJETOS	

q  Equipe	do	projeto	
q  Financiador	

q  PRODUTOS	
q  Autores	

APP-2	

AP
P-
3	

APP-4	
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5	-	Um	Exemplo	

Avaliação	de	egressos	
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Criando	um	Indicador	(ex.	IndEgressos)	
Etapa	 Diretrizes	e	Contexto	 Decisões		

Finalidade	do	
Indicador	

Revelar	onde	estão	os	egressos	da	PG	e	o	impacto	
de	suas	atuação	profissional	

•  Egresso	é	um	Ltulado	há	mais	de	3	anos	
•  Local	é	org.	de	vínculo	e	respecLvo	setor	
•  Impacto	é	produLvidade	medida	pelo	CV		

Obtenção	de	dados	e	
esta>s?cas	

•  Plataforma	Sucupira	
•  Plataforma	Lages	
•  Plataformas	das	IES	
•  Survey	“Egressos”	do	CGEE	(PolíLca)	

•  Usar	múlLplas	bases	de	dados	
•  CompaLbilização	dos	dados	
•  Rastreabilidade	das	informações	
•  Peer	review	na	geração	dos	resultados	

Fórmula	do	Indicador	 •  Medir	objeLvamente	produLvidade	
•  Contextualizar	impacto	por	setor	e	organização	

𝐼𝑛𝑑𝐸𝑔𝑠.↑𝑃𝑃𝐺 	=∑𝑘=1↑𝑛▒𝐼𝑛𝑑𝐸𝑔↑𝑘  /n		
•  Classificado	por	Lpo	de	organização	de	vinculo	
•  Calculado	por	períodos	anuais	

Validação	do	
Indicador	

•  Qual	é	o	grau	de	cobertura	dos	dados?	
•  Definições	alternaLvas	de	“egressos”	e	

“impacto”	
•  Acreditação	dos	dados	uLlizados	

•  Possibilidade	de	parLcipação	do	Egresso	
•  Possibilidade	de	pesquisa	junto	a	

empregadores	
•  Avaliar	PerLnência;	Validade;	Confiabilidade;	Periodicidade;	

Comparabilidade;	Cobertura;	Clareza;	Especificidade;	
Sensibilidade;	Viabilidade	

Delimitação	do	
Indicador	

•  Tem	conceito	delimitado	pelo	papel	da	
formação	da	pós-graduação	

•  Unidade	de	análise	é	o	PPG	
•  Não	deve	ser	uLlizado	em	avaliações	

individualizadas	
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Verificando	em	relação	aos	modelos	internacionais	

Dimensão	Kellogs	 Indicadores	correlatos	

Input	 Perfil	do	Ingressante	

ALvidades	 Trajetória	de	formação	

Saída	(Output)	 TMT;	Bolsas	

Resultados	(Outcomes)	 Tese;	Produção	no	PPG	

Impacto	 IndEgressos	
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Verificando	em	relação	aos	modelos	internacionais	

Dimensão	Snowball	 Indicadores	correlatos	

Scholarly	Output	 IndEgressos	

Auto-avaliação	 Configurar	para	uso	das	IES	

Benchmarks	 “Empresas	Filhas”	

Coprodução	 Definição	e	revisão	coleLva	dos	IES	
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Verificando	em	relação	aos	modelos	internacionais	

Dimensão	Leiden	 Descrição	

Forma	de	avaliação	 QuanLtaLvo	

Alvo	da	avaliação	 ColeLvo	(Egressos)	e	InsLtucional	(PPG)	

CaracterísLcas	 Transparente	e	verificável	

Instrumentos	 ProduLvidade	e	Empregabilidade	

Contra-indicação	 Cobertura	e	desafio	da	qualidade	dos	dados	
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6	-	Considerações	Finais	
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Para	concluir...	

Avaliação	da	ciência	x	Ciência	da	avaliação	
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Para	concluir...	

Indicadores	não	são	apenas	
variáveis	e	fórmulas!	

	

Indicadores	são	
instrumentos	de	

aprendizado	e,	por	isso,	
dinâmicos	e	coleLvos.	
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Para	concluir...	

Frameworks	e	Modelos	
Internacionais	são	

importantes	
instrumentos	de	

benchmark	

hgps://www.slideshare.net/KrisLneVhernalouArabiana/socdi	 hgps://pt.slideshare.net/paulotmo/regionalizao-do-brasil-ibge	

	...	mas	não	são	subsYtuYvos	
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Transformação	Digital	e	Demandas	Contemporâneas	são	
drivers	de	mudanças	constantes	para	os	sistemas	de	
avaliação	

Para	concluir...	

hgps://www.des-madrid.com/wp-content/uploads/2017/09/Digital-transformaLon-1080x418.jpg	
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Roberto	C.	S.	Pacheco		
Universidade	Federal	de	Santa	Catarina	-	UFSC	

Mapeando e construindo indicadores  
para avaliar a pós-graduação  
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